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<«tXP£iMEiST£ DO MAC AU ENSE.». nos S3 iivesse&iad« titalo daefort-
me«Ho. 

Eis o Artigo a que nos referimos ; 
R ? 3348—de 40 de Outii 

--^or^ i içews . • • . l ^ ( w o j b f o d ô 1 8 8 7 

—for am aoúo * . . . . 4^000' «A r l - 8.- E' 9 governo autorisado: 

ASRIGKXTURilS. 
Párà (lootro da cidadd. 

' 1875, bem como bo de arrendar [hwtoHff dii m ^o!löga driiB|>reöSt 
para sua receita osfóro» proveqií»-rfliiminenstif 

tes desses «forameotos, correodó p<Tr I Nasce« D. Joio ^ <j* pm 
conta t|as mesmas cQfporações on do L« primeiro imjperador do Bra2Í.V> 

Pura a provinda e Interior* 
* 

é 

interessados t segando tratar^ d 'tinto oonsorrea paraTo tQa 

p a r a aforamento < fuirtksakir««, F^to® tôÂáf as nações do M|indo«i 

—?rpf um aotio . » . . K 

eannumwos—por 

íúteresse geral—gratis. 

+ 

/ 

-4» M a i r i e s à 

[^fl que aTendaf proveniente dos 
'Terroaos de Blariâha pertancom ás 
Camaras -Mnuieipaes, nào é loira de 
proposito fazer conhecido aos «ossos 
leitores interessados nesse negocio o 
Aft, de l,ei que dea ^emélhanto au* 
torisàç$o as Camaras e determinou a 
marcha i seguir nos respectivos aío-
ramgntGj. 

Sabem^ ^ue algans afçrameotas 
-l^rtixi eucamiubados perante a Cama 
ra Wonicipal destâ  cidado, em períei-
to desacordo oóm os preceitos esta* 

* . • 

,̂ Btdes po Art. abaixo transcriptc; e 
atsim confiamos qtie a mesma Cama-
ra farâ observar a íettra da lei,^fa-
seudo Mos Os aforamentos dps ter. 
renos d« Marinha d) Município, se-
guindo a marsba e^rincipios legaes. 

Esperamos e ainda confiamos quo 
a n o s a a Municipalidade procederá 
nesset aforamentos com intoira ja> 
tíça, t m atmender aos interesses j>ar-
tidfrios,—pnis que traf a-so de um 
laefo $tró interessa a riqueza do fóu-
tflícipio e deve haver franco concu»so 
4e tadot para o desonvoivimeoto da' 
'industria do s a ! ; ~ n 3 o couseniindo 
qne doa terrenos de Variolia do Mu-; 
iritiipfoa*constitua om monopoho de 

A transferir á Hl ma. ^mtira Stu 
rricípal do Rio de .Janeiro 0̂  direito d^ 
aforar os terrenos acorescides aos de 
marhbas óxisfllntçs no Município Neu 
tco, e ás Camaras Munictpaes d a & 
Províncias os de.marinha* e accres-
eidos n o s respectivos municípios, 
pasèando a pertencer à receito das 

'mw&m 

despezas 'neoessarias para medição, 
demarcação o avaliação dos mesmos 
terrenos, observadas as disposições do 
Decreto n. 4105 de 22 de Fevereiro 
de 1868 » 

«N^nhnm arrendamento ou tf ora-
mento de quaesquer terrenos, nem a 
renovação dos actnaes arrenda me a-
tos; poderá ellectuar se s i n ã o em 
hasta publica a quem melhores con-
uiçuês oíXerecôF; seado appiicauas aos 
proprios desta natureza as disposi-
cGis »lo Decreto n. 4105 de 22 de 

* 

Fevereiro de 1868;.e considerando-
se nuiiâs qnaesquer concescdes em 
contrária desta disposição*» 

"Âvrzos que se referem ao Art, da 
Lei supra : 

CirculaT.—Ministério dos Negocios 
da Faz^da.—Rio de Janeiro, 12 de 
Dezembro de 1887.—THm. e Extn. 
Sr, — Em cumprimento do disposto no 
arí. 8 - I n . 3 , da lei n . 3 , 3 4 8 de 2 0 
de Oulabro proximo passado, sirva-
st» V. Exc expedir suas ordens para 
qu3, do 1.* do faturo mez de Janei 

respectivas despesas de medição,'a va-
liação demarcação. Bos aforamento» 

.. * 

feitos atè o fim do corrente anno re-* jrfp- • 
cébãrà essa Presidencia a"competea-
te relaçlo, qne lhe será ministrada 
péla Thezouraria de Favenda; « para 
a -coricassSo de novos deverlo as Ca-
maras Municipaai cingisse ás pres-
cíipçôes do Decreto n. 4^105 d« 22 

Al 
do-se no'proce8so: das medições, denner^o do RioJb Janeiro• 
marceções e avaliações as Instruções 
vigentes, qae ainda sioas de 14 de 
Novembro -de 1882.—Deus Guarde 
á V. Exc.—FfúSeisco Belizario So-
ÀREi DE SOUZÀ. - " 

lSOfi-^Foi creada a imprensa Re-
gia, actuaf impreo»«. NacionaUa 
ateira que ^ntre nó^M^iMtab^eea 
regularmente e ^i^poprío dia Äeeu» 
creaçlo publicottopuscuio» f^üalmt* 
muito rav». ;. 

1811.—Q condeno» A rcos|f«i»dg 
a Bibliothek P«t4ica ^ « l ^ i ^ a n l f 
09 primeiroe livrei o^erecidô« por 

, • ' 

Circular. —Ministério dos Negocios 
da Fazenda.- Rio de Janeiro, 14de 
Dezembro de 1887,— IHm. e Etm. 
Sr.—para a execução do disposto no 
Art. 8.* § 3.° da Lei n. S.348 de 20 
de Oottfbro do corrente aono, em 
virtude do qual passa para as Cama* 
rãs Municipaes o direito de aforar 6 
fruir o fdro dos terrenos menciona-
dos üo c i t a d o artigo, declaro á V. 
Erc. qua os laudemios das conces 
fões que tízerem as Camaras comi-
nuâo v pertencer, ao Estado, como 
senhor dirfceto; e que em taes con. 
cessões deverão ser observadas as ro. 
gras e condiçõas Oítabalecidaí na cL 
tada lei, ns de 15 de Novembro de 
I8^í , art. 51, % 14, e no Decreto 
n. 4 , 1 0 5 de 22 de Eevereiro de 
1868, conforme se acha explicado a 
folhas 69 e 70 do Relatório ultima-
mente apresentado por este Ministério 

1822.-~0 senado d* oamãra ifo 
Rio da Janeiro retifica o titulo. 4o do~ 

íensor perpetuado fri|Zil^a3o « V4 
Fedro 1 pelo povo e tropa, e-de qua 
ainda boje uzam noesos miperàdores^ 

1845.—Reatauraçld do*Pa»á. v 
1840. -^Projecto, aprontado ao 

se^ad^v declarando maior o Sr. D. 
Pedro II* . . / 

1842.—Rompe em Sorocaba om* 
revolução, tendo por chefe o coronel 
Raphããi Tobli» da Aguiar» 

ro ena diante, entrem as Camaras Mu- j * Arsembléa Gíjr.4 na sessio do cor-
tiicipaeJ dessa província no gozo dos r 0 n l e »«ao.—Deus Guarde i V.Exc-
direitos de aforar os terrenos, qae Belizabio Soares be 
<hi esi tão, de marinha« e accrescL Souza. W • 1 
<i e os que pertencerão ás extinc- j 
tas co!oí>í»s de Índios, uio remidos! 

1 9 d© B8*ie* 
4láraaifetiéardo, pBra ve»\'ler oa ai». 
W ÍÉr^o»r'tomò tóismeaie soj ^ trrnus dp art. U\ $ 1 . ' da lei Nào ésó o dia/Vesteanno qce sig-lcontinuará a hc 
«ai dando antre nòs, sem oue ao m e - ' d e 20 de O a t » b r o de nificá factos implantes eja n o s s a prazirelleitura. 

P e z e P n b l l e e 
Pelo Exm.* Sr. Presidente da provin-
da foi nomeado Director do Peso Pa« 
btico Official desta cidadé o Alferei 
José Bezerra da SHva Grilo, residen-» 
te em Angicos. 

« G a s e t a d a P a r a h y b a i ^ 
Recebemos a «Gazeta da ^arabyba» 
Folha Diaria que acaba de ser publi-
cada na capital da Parahyba do Norto 

Escripí.i em oslylo elegante e com 
esclarecido talento e saber, a -«Gaze(B 
da Parah^ba vveio como que prehen-* 
cher um l^onismo de que se recen« 
lia a imprensa Parahybana, 

Traz artigos bem elaborado«, tem 
leitora variada e recreativa, e aobrft 
tado muito noticiosa. 

Agradecemos cordialmente a visita 
du iIlustrado collfga, e confiamos q* 

hourar*nos oom soa 

K' 
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*íqu assim, 
•O- urrrirmiiTTr- ji x.r * ^ ''' ' * - ,Í, . V 

|jjpt dí « 4T t3ò iiM« pÉs»»dò afan* 
l ^ W k ^ U o áar a J a t e * norneg« 

CapHamJr Holnwfer* 
I,,- . de 

e i t ó 
, « I r 

vsmio-s*estt-od« muito risco,« * • 

:v 

IST4 

'A • V-
V-

V'' ••* t .Tí: 
.. •>. r. 

Q Bfmil intêir» acclima, 
l'avox dapropria fatna 

lonTor, 

trtent« d'Armidr Carlos 
fè* que -èntrou 

efc 
sador semi 

JMeiroo ex-CapUam ^ 

iema$ *>»»#> rói que se decretou a 
extincçlo da eW»f1d«o; f í J 

S. Magestade olmpowàornâsc«» 
« ^ t t a i , , , vv 

Sommadèà vetós^eites . • 'j. •• »- •_. • 
riamos, pela fornia seguiu te : 

: d m 
\ • i 

\ , PU.-'« .>' • fit r 

currtt Aprarite f tia 

Ni 

'K & r .'. . affuitodistioeto. A 

C e i i » » r ©!•«.—As7Íioras[d8 
( àa 

se tm 

V, 

? 

-- Sàft vef a yictMia iomietô» 
'Hés M ^ae a récòtQpeâM 

, f O pòverna ééu ' a* fitk*. • 3 
• Paránhos, peto è i iko 

sae 
e enc»Tvtido 

»4 JL • 1 " . * 
« nosso affirgo Lohreoço f éfinea da 
Ataarál com a Exro • Sr.* Mari» 
Romana dâ Goàte Avetírio. 

pêlos tajsoà do bymineu oo dia 22 d« 
Naki paftádo o ndsáo migo Tenente 

Por quem dea-aò filho «mado 

.f Ü 
F 0 f i i â è ^ a ^ F f o m r i d o r ^ é ^ 

^0^ TWlotiro Pfomcial o nosso ami 

Dr. Ceíestioo Wanderley, . 

;B0 Governo d ê s t a provineia (o* 

•j 
•/ft" 

o lotei i í Í 1 indica -precisamente o 

FOI eíbnorâdo ^ vsrgà ne "Presi; 

étdaáé e # t^ài <tò;t / de iuijfeO ; • 

A,'ií- «to^as^dô 5«guhi para a ca-
pitai dô5íâ próTiricia. f nde é mora-
der, o nesso amigo Capitar» JoSo Á< 
vélioo Pereír^ do Y^conéeUos. 

»migo Dr. Ctíso Florentino Henriques 
de Souza, que se acha já eureierci-
ciodeseu cargo. 

x í f x r s 
\ 

^Lomos no *Miinícip\o,>i joroal qoe 
se publica na cidade do Cual̂ a» eni 
S. Paulo : 

«Em SanCAnna das tíran^èiras, 
o^fazendeiro Victorino da Foíisèca Al-
meida, ao ler em um jornal o -voto 
4o'senado que approyou eifi a ? dis. 
cossio o projecto da abolição da es 
errridio, p e-go a d'uma garrueha e 
desÇé̂ Mm no peito óm tirot qoe-ifts 
<*ntnneamenVi o m»tou. Antes «a-
B4fjQ: antes-passar da ex'«stencia erga* 
nica para a itvorganic.i, do que «nda-
<««u} «andando de pérfido, rfcrimi 

mututmento s e l o 1 facto . * * 

tf» m ' 

Árnâlia Amélia d^^veira, digna 
filba dó nosso presado e *e\hÒ aróig0 

TenéntevCoronH Atítoeio Manoel de • t * .i 
O Máis, depstado por esta província. 

ÔVilllistres noivos chegaram « 1 
do corrente é esta cidade onde reside v - • . " 
O Sr ."Tenente Christalino è é nego» 
ciante. t 

A' todcs os Ulastres consortes eu 
«iamos nossas felicitações. 

Obâto —Na Italia falleceo José 
Camilo pai do nosso aixugO Pascboal 
Cariello, n^goeiante ^resideote nesta 

B a p t i s a m e n t o . —No dia 

de J-unho passado.na Matriz desta ci-
dade o Revd. Manoel Jeronycno Ca 
bral baptisiíu solemnemente uma cri-
ao.ja que recebeu o nome de Elita, 
filha do «osso coilega de Redacção 
Professor Elias Souto, geodo Padri 
nhos o Dr. Manoel Barata d Oliveit a 
Mello • sua É«n • consorte D. Fran-
cisca Marques d'Olivetra Mello. 

PELO Dr. Ju:7 de Oiríilo d« co. 
marca de Mosso?ó foi absolvido o-ex 
Adinioistraclor da Meza de ítôndas 
daquela cidade, Capitam Xargtuo N* | aos do panarício: 
de XtHMM* 

Por alma -daqúelte Afinado manda 
ram os Srs. Paíèhoat Caríello 6 seu 
!rmfio Raimondo CiifièUo celebrar a* 
ma missa de pequiem na matriz desta, 
cidade as 4-hfrras da manhdn de 2 do 
corrente me&. ' 

Damos ao nosso am|go Paschoal e 
a sèu digpo irmào Raimondo os nos-
sos sentidos pezamés per esse golpe 
profundo que acabam soffrer pela 
perda irreparável dp seu queria o p ai . 

- ESTEVE de passeio entre nós o 
Sr. João Tertuliano Ferreira Maga-
lhães, re idente no Ceará-mirím, que 
veio aqui visitar os seus parentes e 

'' , qúe vestin-
éé dê  gàlay. éppérécen^o neise dia 
(241'èm\edí^8o éoaèl^Díio^ 
rando as glorias do grattde e mart* 
viíhnso súcc«ss8o f ~ ' " 

« E' tHie é As&ú, nas occaSídea «ih 
premas, ião, desmente o séu :passa-
<3o, sabe elevar-se á altúfá dé seu ci-
Vismo e do s«ia grandeza inoràU. 

a ^qn^cen caprMos, deu frfgoaf 
ásd i «sen ̂ õ? s,co n fr àtern i soo -Seu ma 
^e, ' cnmpréhèáàièá s e u alt» dever* 
diante. da nfà^eata^o <3p Jtâòlfe 

a 
resta m- nos ap.érias as mais grttas 
eâthu^íasticas recordações. 

« O mttíU geote e ttleritoío ííoio , . I - • . 1 v • • • ^ 
/no^Oíeioda« 

; em1 oin ; tiomenw 

- / 

. 1. --r*5 . ̂  ; 

H y d r a p h o b i n . » T i i vt rzea do 
A s s O apparec^rèm «Iguiw «axorros 
«tiacados da bydrophúbia; morderam 
uma mutfc*r e um menino. t 

Cuidado com elles. 
* ' 

Eis mei''" f&crlimo psra livrar 

te improviso s 
'«.loào Aifrddo^nome inçôiifí^ 
Que a pátrb immoríireoi^^ 
Foi élle quem nó * 
A abolição dóèretotil ! i 

^rgueii -os' santos direitos * 
Da liberdade e dia ' h * ^ . -
Ao fi tadista—-md bravosl 

b o ê caflukU 

ffa terra tia ^«tsúM^ãê I è 

ESTEVE nesta cidido o iMwo íK 
futftte amígo Padre Eniafli>, Ihuttaf» 

\ *
 1 

' r i » • ' * . 

f . ' ' v", ' * * • • w • % v 
, / ; * 
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i< * 
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pél* 
8eg«fa o iprnitiito 

*>• "-VÎ/ 
-

fò BUmíto. 
de h t r ^ 

^ ^ lâídanòo o 8r. loío 

O ̂ w f o fiael {oi levtnttdo pelo 
á goa Alteta 

• Prioceza a ^ í ô t e t áoa Habitada 
gfamnoa : ,1* ImpenM0^-
: B»o í o ^ ^ l p i ^ r 0 Itowqwte I Todos«« b m f a f m m fraBeiica-

ppuovidopèlo loa^eancio I manto applaodidos.» 
pefa maiottf |>ària" I 

- < - V 

À 
•ftW 

, WtodèrUj 

J ' 

«lOtap-as^presHente do ccfeielho^ j C o l i e ^ t ^ lVwrAaiil.—O noas» 
JoSo llfredo, reilí^m se] taléar̂ >$o coriipríivinciáóo José Isão 

^ lard^fio ijallolperraíra Sontoacaba dè estabelecer F 
/ - • l ^ l o a ér le dó Rio de Janeiro 'nm im-

- ^ ^ g è ^ m ê Ê Ê m P ^ l p o r t a n i e C o l l i o com^í dteomfiBa-
' difieiwites t ï s t . | çgo a c i œ a j ^ ^ e i{8 próprio o Oi-

•Cí-!. 

• : • "í ' * 

o^rpo í»eiom«l»cos I rector, e cercada de boas e iUostra-
, generaes,, ^ffi |4os Professoreat 

h . «iaes ídit^iwda o do repre- Ho Gbllègio ensina-se o curso ̂ pri-
: W ^ ^ «tóèdaiia.- lóàÉé as línguas, 

ÉOT»/ 
• 9 i l Bim:* {amUia» 
Wandarley e sat tanS*« 
Wanderley %undo: Profastúr^inte" 
nio R^drigttts P.,4a R i l ra^e &aa 
Bim«* fiéilia. Enqbarctfm>t^bem 
duas manas do R • T d . Vigario do 
4ssú Padce Estaváo Oautas, a senho-
ra e filhos de Pedro Soarea 
e o A^demicõ ioié ComM̂ ^ 
fàrtado. 

Ito Hyate «iorora 2.*» de^embar-
coti nesta cidade a seguiu para a do 
Assó, a 28 de Jarlho pa^sado O nos» 
«o ilfystre «migo a disUnctó comprO' 
wnèiàóo Révd; Ph 
ve* Sosrés d'Âmorim, 
vindll por Pé^naitfbtifî « a 

-f .• x«^. ^ 
d n a r d * r f a é l t f t t a l ^ f o r a m 

udo para aahar o 
etti x 

um £acto 

, i j f É?7, V Jt** 
- ' 

Venha o ^ M i h d M ^ o p ^ o i ^ 
í . i • 

a' "v • ^ . 

vista* 
h î«!l<M« : 

meich qno phd* prodlizir albores 
saltados i ^ t í f e f e ^ ^ 
do è a construççlo da Estradai 

-»1 

•'W 

w • • v-: rs 

qnaoto concoç. . . „ 
I re para a hoa educaçio de um e s t ^ n 0 l D e a d o s ^ o G í ) V e r 0 0 

para'OS 

$ $ ' ootroiagàr j ^ c M O , « « . .n 
m M » t « M b «»bre a m L a ColUgio. 

>|f0», 6 qtial t%sp0ndea briiidaviao o 
Ir- ' - ̂  •• iSMEUR -.•y'.-:.. f 'É'IÛf '"•iliiîTT?,,. ŝus,. 

Do visconde de Cavalcanti ae oór-•>: ; V 

•r : 1 , j k ï i e B & e i o apostolico 
oendoiebriod«n4o á ^pi>r*zleira . 

Do depatado Joaquim Nabuco, em 
i l i ^ w ú ó ^ ó discurso, ao conse. 

»Ih^iro Joio ÁlfreJo em nome dês a-
tbáif.ionistaa e Kbetaes. ^oaqtíim 
jWbúeóf 4epois de^saudar com pala 

*tras enthusiaMíicas o ch^fe do gajbi 
iflele'SO de Março, convidou-o para 

• » 

l V y 

i|urmar»-Qm terceiro partido. 

—rara ó posto de Tenenfô 
do RatàMa n.* 4 3 deste MunicipiO 
de Macáu o nosax amigo €apiUO| Jo. 
aqui«n Bo^ognes Pérreira.. V 
—ParaD Major Gommaadante do 

de ReSemtfeatemeíB» ,Wu 

V • " S 1 '. 
Por exemplo: paMer*?|Nfco ao 

povo de ,toda zona désta prOviûûU, 
de wntro da Parahyba e de ilguoc 
poiltoa Aô Ceftr̂ f t «»ostévcclo 
áâ fetrida dé Perr® do ftMsotó aé 

impûrianciaâo'Brâzn^^ois gaeeUa 
pSe m c o m a ^ ^ l ^ e ^ K ir litoifjfl 
ospontoïBifaiswmifWs de £oyaz» 

iáit Ceaî^ f yftfo Granda éò Iforte—' 
o que nâív é dado « nenbttflw ímtcft 
'do paiz» , . 

SmJZA A C 

m depntado Miranda Ribeiro, Tes 

f ' r 

ao piecedente e reeorJan-
:4ff*?sâ» politica e os seeviçósipres 
l ^ o s ao paiz por Joaquim Habuco> 
* m m brindava. 

%o deputaio Junqueira Ayres, q' 
' Í É l>on»to íUscursõ repassado, de ver-

• - lideifa eloquência, brindou i im-
í|^ei»sa cÒrte. A este brinde tes-
>4^Bdeia o Dr* Souza Ferreira, redac-

dO JORNU-DOCOMMERCIK 
^ deputado Silva Tavares, ao ex 

' awilo^e^t armais nacional '»Respon-
0 apirechal Deodoro da Fonsê-

«'vioe^alinífanie bário de Jace-
L 

;J0Í9 deputado: Fernandes. d'Obteib, 
Í i9«i^r*tara . agradecendo lhe o 

^r^eo^í tfa Sabará. 
:Do Sr» "Carlos Peixoto, á lavoura, 

iaguarlbe, ao<commercio 
^ ^ » s g e i r o e n a m n a l . 
• 9 o íkv'Pa«8os de aoetie-

* -Vendem escefteátêã Estojos p a 
tinhas èm^rioas?caiti^bas. 

1 Bantiíàlmó. / 

« SOUZA á C * 
Vendem no s e ú Estabelecimento 

lindas chitas de moderníssimos pa-
drões e córe* seguras» 
OtJKGUaíNAS tem do melhor gosto. 

Canivetes finos e Thezourinhas 
tem do q* ha demelbor Souza & C f 

X.X-X.X ••.-•• ' 
CAIXINHAS enfeitadas com maris-

cos, contendi 4 e 6 (rasquit>hos do 
meljbor cheiro vende se por baratissi-
mo preço èm caza de SOUZA A C f 

m i 
» I O u ç A 
Grande e variado sortim^to: chi-

aras de diversos tamanhos e quolt 
dades; pratos finos entre finos-e do 
lonçs grossa; bules; chicaras—prova 
de fogi—fóiçío moderna. Teem tudo 
quanto ha de bom cesse genero 

SOUZA & C * 
. x x a 

LUVAS 

Damos paraben$ a0» n0SSDS dignos 
•migos ĵue aeabão ser considera-
dos pelo Jioverpo IénpeiSal com Au 
honrosa distiocção. 

x x xm : 

M a j « r G u i l l i e m t e . — Sabe-
mos qoe pelo Govèrno Imperial foi 
nomeada.Commeodader da ImpeTja I 
Ordem da. Roza o nosso ̂ prestimoso 
:amigo Mdjor Joaqtrim Goiihonile de 
SOUZA Caldas, i ilustradoinspector do 
thezouro- desta Província. 

O agraciado já era CavaileirA da 
Imperial Ordem da Ron, por servi-
ços prestados ao Estado; e é merece-
dor da suhid(^honra com que nova* 
mente acaba de agracíal-o o Governo 

çâo iad%snl9ãár tdes flageU^os» 

Paribens ao nosso amigo 
x.x-x. í 

O SENADOR Souza Queiròz que 
ha quarenta annos nào conaparece ao 
senàdn e que não tem recebido sub", 
sidío, deixou por e«te facto nos cofres 
públicos 923:189^853 

Este caleuto é f o i t o a razão de 
3:6003» de 1848 a i$73 e de 9:00$ 
dahi em diante computado o j u r o 
feoropostó^ia razío de 7.1% do con-
formidade com o proceder do thez-iu 

de diversas qualidades e finas em ca-j ro em rebçgo ao emprestimoTreire. 
za de 8ouza& C * 

s »T.'X*ki-X 
Pentes de netal, Escova« para deu* 

tes, Ditas pira >oupa e Espelhos dc 
muitas qualidades iô se encootrio em 

m bnaAtjíO* *of '*sr«wa d* SOUZA 

*.'t'X-X f 

M d a d e « a l v a r • p a v a , -
0 nosso ^ollega «Jornal do Penedo» 
transcreveu do «MACAÜKI?>E» O artigo 
abaixo, «m que lembramos ao Gover 

e prestado om agsignalado Ifem ao 
%iorte ft mesmo ao sul do Brazil. 

Este ;beneficÍo 4 préfertofao que 
proveça da emigraglo para o sul, pot 

popotócaO « nem 
fica rio despovoadas «a^f|09ltàeíi8 q* 
estio em crise, r 

o Governo»* / 

A1X l E S BAIffS^ opde te acha hor 
je convalescendo á. M. o Imperador^ 
é uma pequena-cidade na SsboyãJ 
famosa desde Q tempo dós romanos 
por sups. fpntes Jhermaes« Entre al-
guns monumentos antigos conta ura 
templo de Diana, o arco de<Camp*< 
nus e o Castello de d'Aix Somòfarino4 

Tem uma população de h« 
i)i tentes. . ' 

x,x*x:x 
E ' l a m e n t á v e l , - « U m amigo 

nos informou que ouvira o Sr. José 
Caetano da Costa Monteiro dizer que 
no lugar M&rro desta freguesa fora 
mordido p o r fim cachorro do mat 
(bydrOphobia,) o Sr. Tenente Coronel 
José de Borja Ca minha Raposo da 
Camara,distmeto advogado nestefôro.' 

A ser exaâtn, lamentamos sincera-
mente esss c^tsstrophe suecédids a 
um tio importante éidadio eíaiemoa 
votos para que s u a sande hio seja 
«Iterada. 

« m » 
P r a v i e t a r l « P e f c H e e — R i o 

' no o meio qui» nosparec« miíi « è r " P ^ ^ 0 rA«ttt«w», iMBOi^ 

f r. 
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